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Sumário Marcos Virmond

Fita 1 – Lado A:

Lembranças da infância e do pai militar; os diversos estados onde residiu como, Rio de 

Janeiro, Minas Gerais e Pernambuco; formação escolar; a respeito da Revolução de 1964 e o 

ex-presidente João Goulart; a ida para Porto Alegre, em ??, e o segundo grau no Colégio 

Estadual Júlio de Castilhos; o vestibular para a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS); recordações do avô médico e sua biblioteca; a formação como músico e sua 

participação na Ordem dos Músicos do Brasil; a escolha pela Medicina e graduação na 

UFRGS, em ??; a profissão dos irmãos; a residência em cirurgia geral e comentários sobre 

Jair Ferreira; a ida para o Hospital Colônia Itapuã em 1976 por intermédio de César Bernardes 

e o início de seu trabalho com cirurgia de reabilitação em hanseníase; sua participação no 

Curso de Cirurgia de Hanseníase no Brasil em 1979 com Franklin Durksen; a respeito do 

professor (?) Arvelo e seus ensinamentos sobre prevenção de incapacidade; sobre Miriam 

Peres, Pedro de Belo e Germano Traple; a ida para Bauru em 1980 e a total identificação com 

a área cirúrgica; o aprendizado com (?)Franklin Durksen no período em que trabalharam 

juntos, a ida para a Índia, em ??, com financiamento da American Leprosy Mission (ALM); 



sobre Maria Leide W. de Oliveira e os impulsos nas questões referentes à doença como, 

reabilitação, prevenção de incapacidade e implementação de poliquimioterapia quando esta 

ocupa o cargo na Gerência Estadual de Dermatologia Sanitária do Rio de Janeiro entre os 

anos de 1983 a 1985

  

Fita 1 - Lado B:

Comentários sobre cursos e realizações de cirurgias no Instituto Lauro de Souza Lima, em 

Bauru; o início de seu projeto de atuação na área de cirurgia em 1990 e sua entrada para o 

Instituto Lauro de Souza Lima em 1994; os problemas existentes para formar e manter bons 

cirurgiões de reabilitação em hanseníase no país; a passagem pelo Hospital Pedro Ernesto no 

Rio de Janeiro à convite de Maria Leide W. de Oliveira; sobre (?) Elcir e as novas técnicas de 

cirurgia reparadora de mãos; relatos sobre os diversos Serviços de Reabilitação espalhados 

pelo país como em Rondônia, Amazonas e Maranhão; questões sobre a necessidade das 

Secretárias Estaduais de Saúde em apoiar as cirurgias de reabilitação; opinião sobre a doença 

em outros países como Venezuela, México, Argentina e o porquê do Brasil até hoje registrar 

um alto índice endêmico; a decepção com os recentes diagnósticos no país e a ineficácia da 

cirurgia em tais casos; comentários sobre o livro que escreveu a respeito da importância da 

reabilitação no combate à hanseníase, a relevância de tais cirurgias e a necessidade de 

realização de mais cursos na área; comentários sobre a necessidade do serviço básico de 

saúde estabelecer um diálogo com a hanseníase e o incentivo à integração de médicos das 

mais diferentes áreas na luta contra a doença; observações sobre o XVI  Congresso 

Internacional de Lepra, em 2002, e a presidência do comitê organizador ocupado pelo 

depoente; a vice-presidência na International Leprosy Association (ILA) e a importância do 

Brasil sediar este Congresso.            

Fita 2 - Lado A:

Sobre o trabalho junto à International Leprosy Association (ILEP) e a organização Mundial 

de Saúde (OMS); vasto comentário sobre os congressos que participou; o interesse musical do 

depoente, sua família, a ópera que elaborou (“A Glorinha”) e o hino comemorativo do 

aniversário da Revolução Farroupilha, composto por ele; o doutorado e o cargo de Professor 

de Regência, na Universidade do Sagrado Coração, na ??, em ??; relatos sobre as cirurgias de 

deformidades congênitas.



Fita 2 – Lado B:

Comentários sobre sua família e os filhos gêmeos; a importância das cirurgias de reabilitação 

em hanseníase no país; sobre os leprologistas Diltor Opromolla, Aguinaldo Gonçalves, 

Gerson Fernando e Gerson Penna.      


